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Hoje em dia, as mulheres já não precisam sentir-se dependentes dos homens, 

pois já não precisam seguir as regras determinadas por eles. No Brasil, já existem leis e 

instituições que protegem os direitos das mulheres como a Constituição Federal, que 

promove a igualdade de gêneros; as Delegacias de Defesa da Mulher; a Lei Maria da 

Penha; a Licença Maternidade entre outras. 

Por incrível que pareça, há vários machistas que, em pleno século XXI, batem 

em mulheres e acham que são melhores do que elas. É triste admitir, mas muitos 

homens que agem dessa forma foram educados equivocadamente por mulheres que 

contribuíram para essa formação de conduta danosa, que subjuga e desvaloriza a própria 

mulher. 

As mulheres já conquistaram muitos direitos, mas ainda há muito por fazer. 

Para conseguirmos avançar mais, precisamos deixar várias coisas de lado como o 

comodismo, a banalização do corpo, a prostituição, o uso de roupas vulgares e o 

consumo de bebidas alcoólicas e outras drogas. Afinal, a pretexto de conquistarmos a 

igualdade de gênero não devemos denegrir a nossa imagem, nem a nossa moral, nem a 

nossa reputação. Muito menos imitar as piores decadências humanas que os homens 

experimentaram. Certamente, o que não é bom para eles, também não o será para nós, 

mulheres. As mulheres que ainda vendem o seu corpo precisam compreender que junto 

com ele também vendem a sua dignidade e isto, certamente, não é bom. 

Para conquistarmos algo, precisamos ser dignas dessas conquistas e realmente 

merecermos aquilo que queremos. Para que os outros nos respeitem é necessário que 

nós mesmas nos respeitemos primeiro. 
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Os homens erram, mas as mulheres também erram em muitas coisas. Não 

adianta colocarmos a culpa somente neles. Nós, jovens, precisamos abrir os olhos para, 

no futuro, construirmos uma família com dignidade. Termos filhos, porém no momento 

adequado, quando tivermos estrutura para isso, educando-os imparcialmente. Esta 

reflexão nos tornou mais conscientes de que cada uma de nós, jovens adolescentes, 

também devemos contribuir e rever conceitos e atitudes para que possamos nos tornar 

mulheres responsáveis, cidadãs dignas e em condições de exercermos funções 

importantes e prestigiadas na sociedade, de forma harmoniosa, onde não haja 

rivalidades e violência entre os gêneros. É necessário humanizar-se, educar-se e 

convivermos em paz. Mulheres nossa força está na política, na ética e na força de 

vontade. Jamais opressão, violência e escravização.  

 

 

 

COMENTÁRIO SOBRE A PRODUÇÃO TEXTUAL 
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Os textos “Mulheres, vocês devem querer mais”, “Mais igualdade e menos 

competição” e “Diferentes pontos de vista sobre o feminismo” foram escritos a partir de 

aulas na Disciplina de Língua Portuguesa após a leitura e interpretação do artigo de 

opinião “Mulheres precisam querer mais”, escrito por Luiza Nagib Eluf, Procuradora 

de Justiça do Ministério Público de São Paulo, publicado no Jornal O Estado de São 

Paulo em 06 de dezembro de 2011. As aulas também foram enriquecidas com a 

colaboração espontânea da aluna Andressa Thaize Grossl, que trouxe para a classe a 

crônica “Sou homem”, de Camila Oliveira Dias. Houve também a interpretação da 

canção “Um a um”, de Arnaldo Antunes. A seguir, aconteceram discussões e 

manifestações de diferentes opiniões e aspectos polêmicos.  



 

 

Pôde-se perceber que não é fácil debater o tema Gênero. Apesar da 

modernidade, ele ainda é um assunto, digamos, “nevrálgico” e os ânimos ficam 

exaltados com certa facilidade.  

Ao término das discussões, resgatamos as seguintes conclusões: 

 

1. É necessário educar as crianças para uma nova concepção de gênero, 

visando à igualdade, à erradicação de preconceitos e discriminação e ao 

desenvolvimento de uma cultura de companheirismo, parceria e tolerância 

mútua. Foi constatado que, hoje em dia, existem muitos pais e mães com 

idade inferior a 35 anos que continuam mal-educando seus filhos em 

relação a gênero, ética, tolerância, diversidade e valores morais. 

  

2. Apesar de avanços, conquistas e garantia de alguns direitos por força de lei, 

no Brasil atual, ainda existem contextos onde ocorre a banalização da 

imagem e do corpo da mulher. Algumas mulheres levam vantagem com 

isso em detrimento de outras que sofrem abusos invasivos e delituosos. 

 

3. Uma parcela da população feminina adulta, no Brasil atual, adota atitudes e 

comportamentos prejudiciais que se voltam contra as mulheres em geral, 

tirando-lhes o prestígio e dificultando o avanço em suas conquistas na 

sociedade atual (generalização). Exemplos: 

 Atitudes que denigrem a mulher; 

 Engravidar só para cobrar pensão alimentícia; 

 Educar filhos ou filhas com concepções preconceituosas; 

 Prostituir-se diante dos filhos; 

 Dar maus exemplos aos filhos como: roubar, agredir, desrespeitar; 

 Usar drogas ou ingerir bebidas alcoólicas diante dos filhos; 

 Gravidez precoce ou irresponsável. 

 



 

 

4. É necessário ampliar a participação da mulher na política brasileira, na 

disputa de cargos eletivos, na ocupação de cargos de chefia. Enfim, a 

mulher precisa exercer funções que lhe possibilitem poder de decisão. 

 

  O tema foi finalizado com produção textual cujas publicações na Revista 

Eletrônica Mais que Amélias trazem os textos que mais se destacaram nesse processo.  

 

 


